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  Reflexões sobre dois povos em sintonia 

  

«O mundo de hoje não é o mundo que a humanidade precisa; não é o mundo que é necessário para que
haja igualdade, para que haja inclusão, para que haja emancipação, para que todos tenham direitos».
Estes são os pensamentos compartilhados pelo primeiro-secretário do Comitê Central do Partido
Comunista e presidente da República, Miguel Díaz-Canel Bermúdez, com os jornalistas que o
acompanharam em sua turnê internacional nestes dias.
 
Aproveitando o intervalo da viagem aérea entre Moscou e Ancara — um ponto pertencente a Türkiye
(anteriormente conhecida como Turquia), o dignitário respondeu a algumas perguntas que lhe foram
feitas pelos repórteres, que queriam, acima de tudo, buscar uma avaliação da visita recentemente
concluída à Federação Russa, e também avaliar intercâmbios como o realizado com o presidente
Vladimir Putin.
 
A respeito desta reunião, que sem dúvida tem uma conotação muito especial, o dignitário caribenho
disse que foi «uma conversa entre amigos, e entre presidentes de países que hoje estão sob pressão,
sob sanções. São países» — disse sobre a Ilha e a Rússia — «que têm que se mover em meio a muitas
complexidades, e que estão relacionados pela história».
 
O diálogo entre os dois líderes, segundo Díaz-Canel, veio com uma forte carga emocional e sentimental,
já que foi de grande importância desvendar um monumento dedicado ao Comandante-em-chefe Fidel
Castro Ruz em um lugar em Moscou. Foi «um gesto de amigos de Cuba, de pessoas do povo, de pessoas
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muito humildes que tiveram o apoio de Putin: era um projeto que estava em construção, e foi
justamente por causa da possibilidade de sua realização que ele (o homólogo russo) nos convidou para
estarmos na Rússia nesta ocasião». Segundo Díaz-Canel Bermúdez, existe «um tremendo nível de
acordo entre os dois países sobre os problemas que afetam o mundo».
O presidente destacou o alto nível das relações que sempre existiram entre a Ilha e o país eurasiático.

 Foto: Alejandro Azcuy. 

O presidente destacou o alto nível de relações que sempre existiu entre a Ilha e esse país eurasiático.
Referiu-se a um diálogo que nunca foi interrompido, e fez referência a projetos como a reativação da
atividade siderúrgica — algo que está em andamento e que inclui a participação de especialistas russos.
 
Também mencionou um centro de diagnóstico e serviços para a tecnologia Kamaz em Cuba, e
acrescentou à lista os generosos programas de bolsas de estudo para o avanço de numerosos jovens
cubanos; a prospecção de petróleo; o intercâmbio cultural; a questão da geração de eletricidade, ou a
indústria do ferro e do aço, ou a vontade de melhorar a infraestrutura financeira e de transporte
bancário. Estes e outros mostram dia após dia como dois países estão unidos por um caminho de dois
sentidos: o da mais profunda amizade, que é terrena, e que também tem muito a ver com a dimensão
espiritual das relações bilaterais.
 
Fidel — um amigo cuja vontade ainda influencia a vontade de ambos os povos — e Raúl como outro
arquiteto da amizade que nunca cessa, motivaram várias reflexões do líder: «Acredito que uma das
coisas que temos que reconhecer é que em meio às nossas dificuldades, e em meio às adversidades
que os amigos também enfrentam, sempre encontramos uma sensibilidade de sua parte (os amigos
russos) para abordar os problemas de Cuba de forma diferenciada». E isto está acontecendo
precisamente em um momento, como Díaz-Canel raciocinou, em que a humanidade vive um de seus
momentos mais tensos e complexos.
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Em uma de suas reflexões, comentou que existe um desejo de projeção internacional na busca do
multilateralismo, uma posição que liga a Rússia e Cuba. «Creio que há também um senso de
responsabilidade: o que podemos contribuir: eles, de uma grande nação; nós, de uma nação pequena,
mas com o exemplo que damos de resistir criativamente, apesar do inimigo que está tão próximo de
nós e que quis nos estrangular».
 
CONTAR A HISTÓRIA E CONTÁ-LA BEM
 
O chefe de Estado falou longamente à equipe de imprensa sobre esta amizade entre russos e cubanos,
que transcende o tempo. Uma amizade que, como disse o presidente Putin na inauguração do
monumento ao Comandante-em-chefe, é a riqueza comum de ambos os povos.
 
«Como podemos manter viva esta chama e garantir que as novas gerações compreendam as
verdadeiras explicações da história: Porque as relações entre Cuba e a Rússia, e antes disso com a
União Soviética, também passaram por tempos difíceis», lembrou o presidente, referindo-se à forma
como, ao longo dos anos, foram reconstituídas, atualizadas e reativadas.
 
Compartilhou sua convicção de que se não houver «uma boa explicação histórica, uma análise rigorosa
da história, corremos o risco de oportunismo, esquematismo e revisionismo, transformando estas
relações em um quadro que não reflete de forma alguma sua verdadeira essência».
 
É por isso que é importante entender sempre «como estas relações foram forjadas, que podem ter
passado por momentos de mal-entendidos, mas que no entanto superaram todas as adversidades»,
disse o presidente.
 
Também comentou sobre esta «bela história de relações», a forma como estes laços foram fortalecidos,
que alcançaram as mais diversas áreas e que «incluíram relações políticas e econômico-comerciais,
mas que também alcançaram relações familiares, de amizade, fraternidade, solidariedade e
cooperação. E quando se fala desta história, é tão bonito que pode cativar os jovens; e que melhor
maneira de cativar os jovens, para que eles se sintam responsáveis por fazer crescer estas relações e
dar-lhes continuidade».
 
RAZÕES PARA ESTAR FELIZ
 
O presidente falou de uma maneira leve. Falou de resultados, objetivos comuns e pontes de cooperação
que se entrelaçam em várias direções, e também falou de felicidade, pois esta é uma viagem que,
como diríamos em bom cubano, «começou com o pé direito. Sinto-me feliz, porque acho que a turnê
começou muito bem com a visita à Argélia e continuou muito bem com esta visita à Federação Russa»,
disse.
 
Este percurso está demonstrando o que muitos queriam ignorar há pouco menos de uma semana: Cuba
não está sozinha, nem vai «mendigar pelo mundo; tem muito a oferecer e compartilhar com seus
amigos e aliados, e desta forma também consolida laços».
 
«Há razões suficientes para estarmos felizes e nós compartilhamos isso, não sou só eu, toda a
delegação que me acompanha está feliz», disse o presidente.
 
Vamos enfrentar adversidades e tempos difíceis, o presidente compartilhou com certeza, com a
«convicção de que podemos seguir em frente, que podemos avançar, que com amigos como nós
também podemos superar nossas limitações. Isto não pode ser assumido de forma pessimista, este
desafio da criatividade, este desafio de superar o difícil tem um encanto e também deve ser assumido
com alegria, com alegria, com desejo, com impulso».
 
Acredito, disse, «que os próximos dias também serão capazes de experimentar emoções à altura destes
dias intensos. A insistência dos principais líderes dos países na turnê para visitá-los mostra que Cuba
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não está isolada».
 
Sim, o percurso está estabelecendo o rumo certo e tecendo fios de amizade e cooperação, tão
necessários e urgentes para forjar um futuro melhor para este planeta tão sofrido.

Fonte: 
Periódico Granma
Quinta, Novembro 24, 2022
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